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Com muita alegria nós, brasileiros, lembra-
mos e celebramos solenemente no dia 12 de 
outubro o dia da Protetora da Igreja e das 
famílias brasileiras: Nossa Senhora da Con-
ceição Aparecida.

No Santuário de Nossa Senhora dos Praze-
res e Divina Misericórdia vamos celebrar o 
dia de nossa Mãe com fé e alegria: oração do 
Terço às 08h00, missas às 09h00 e 18h30.

A história de Nossa Senhora da Conceição 
Aparecida tem seu início pelos meados de 
1717, quando os pescadores Domingos Gar-
cia, Filipe Pedroso e João Alves ao lançarem 
suas redes para pescar nas águas do Rio Pa-
raíba e apanharam a Imagem de Nossa Se-
nhora da Conceição, no lugar denominado 
Porto do Itaguassu.

A imagem ficou com Filipe, durante anos, 
até que presenteou seu filho, o qual usando 
de amor à Virgem fez um oratório simples, 
onde passou a se reunir com os familiares e 
vizinhos, para receber todos os sábados as 
graças do Senhor por Maria. A fama dos po-
deres extraordinários de Nossa Senhora foi 
se espalhando pelas regiões do Brasil.

Por volta de 1734, o Vigário de Guaratin-
guetá construiu uma Capela no alto do Mor-

ro dos Coqueiros, aberta à visitação pública 
em 26 de julho de 1745. Mas o número de 
fiéis aumentava e, em 1834, foi iniciada a 
construção de uma igreja maior (atual Ba-
sílica Velha).

O Papa Pio X em 1904 deu ordem para co-
roar a imagem de modo solene. No dia 29 
de abril de 1908, a igreja recebeu o título de 
Basílica Menor. Em 1929 o Papa Pio XI de-
clarou Nossa Senhora Aparecida Padroeira 
do Brasil, com estes objetivos: o bem espiri-
tual do povo e o aumento cada vez maior de 
devotos à Imaculada Mãe de Deus.

Em 1967, completando-se 250 anos da de-
voção, o Papa Paulo VI ofereceu ao Santuário 
de Aparecida a Rosa de Ouro, reconhecendo 
a importância do Santuário.

Com o crescimento do número de romei-
ros, a primeira Basílica tornou-se pequena. 
Por iniciativa dos missionários Redentoris-
tas e dos Senhores Bispos, teve início, em 11 
de novembro de 1955, a construção da atual 
Basílica Nova. Em 1980, ainda em constru-
ção, foi consagrada pelo Papa João Paulo 
ll e recebeu o título de Basílica Menor. Em 
1984, a CNBB declarou oficialmente a Basí-
lica de Aparecida Santuário Nacional, sendo 
o “maior Santuário Mariano do mundo”.
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Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12 e 19h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 
4666-3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

No dia 22 de setembro de 2015 teve 
início na Filadélfia – EUA o Encontro 
Mundial das Famílias, com o tema “O 
amor é a nossa missão: a família plena-
mente viva”. Mais do que nunca, quan-
do o mundo tenta passar a ideia que a 
família é uma realidade relativa, é ne-
cessário entender uma verdade básica: 
a família não nasceu da vontade dos 
homens! A família tem a sua origem no 
doce coração de Deus. Ele criou a famí-
lia, já indicando o Seu santo propósito: 
“Não é bom que o homem esteja só”(Gn 
2,18). Estas palavras indicam que a fa-
mília existe para a felicidade.

À primeira vista podemos imaginar 
que isso é somente um sonho distante 
da realidade. Afinal, se olhamos para a 
maioria das famílias, inclusive aquelas 
que se dizem cristãs, veremos brigas, 
desentendimentos entre o casal, confli-
tos dos pais com os filhos e entre irmãos, 
ressentimentos, decepções…. Aparente-
mente tudo isso esta longe daquilo que 
se chama amor, e assim também longe 
da felicidade.

Será possível viver de um modo dife-
rente? O problema não esta nos conflitos 
na família, eles são normais, pois cada 
pessoa é diferente da outra. A questão 
é outra: o modo como enfrentamos os 
conflitos. O problema é desejar sempre 
ter razão, mesmo se interiormente reco-
nhecemos o contrário; não ser capaz de 
voltar atrás, pedir desculpa, perdoar. E 
isso acontece porque não vivemos ain-
da realmente a experiência do amor de 

Luan Gabriel Vasconcelos Oli-
veira -Por e-mail
Venho testemunhar a graça que 
Jesus realizou em minha vida, 
pois em 2009, com os meus 18 
anos de idade, descobri que es-
tava com um tumor no cérebro, e 
após algum tempo, por causa de 
medicamentos tive uma hepati-
te fulminante, onde fui parar na 
UTI entre a vida e a morte, onde 
permaneci por 7 dias. Depois de 
um tempo ainda cheguei a ter 
hidrocefalia por causa do tumor, 
mas graças a Deus, fiz uma cirur-
gia a tempo e foi colocada uma 
válvula. Fiz 30 sessões de ra-
dioterapia, pois não podia fazer 
quimioterapia por causa do fíga-
do que ainda estava debilitado e 
nem cirurgia devido a localidade 
do tumor. Mas graças a Deus, so-
mente a rádio foi suficiente para 
destruir o tumor. Hoje estou to-
talmente curado!

Deus em nós.“Mas Deus, que é rico em 
misericórdia, impulsionado pelo gran-
de amor com que nos amou, quando 
estávamos mortos em conseqüência 
de nossos pecados, deu-nos a vida jun-
tamente com Cristo – é por graça que 
fostes salvos!”(Ef 2,4-5).

A família é o lugar onde Deus deseja 
nos fazer crescer no amor. Não se trata 
de algo fácil, afinal, fora a Sagrada Famí-
lia, não existe uma família perfeita. Exis-
tem apenas famílias formadas por pes-
soas pecadoras, lutando com a graça de 
Deus para viver o amor de Deus. Todas 
as famílias precisam continuamente ser 
salvas, curadas e perdoadas.

No meio deste mundo confuso é neces-
sário trabalhar para construir famílias 
com o desejo de viver o plano de Deus. 
E isso é possível. O papa Francisco in-
dica um caminho simples, e ao mesmo 
tempo fundamental: “Todas as famílias, 
todos nós precisamos de Deus: todos, 
todos! Há necessidade da sua ajuda, 
da sua força, da sua bênção, da sua mi-
sericórdia, do seu perdão. E é preciso 
simplicidade: para rezar em família, é 
necessária simplicidade! Rezar juntos o 
‘Pai Nosso’, ao redor da mesa, não é algo 
extraordinário: é fácil. E rezar juntos o 
Terço, em família, é muito belo; dá tanta 
força! E também rezar um pelo outro: o 
marido pela esposa; a esposa pelo ma-
rido; os dois pelos filhos; os filhos pelos 
pais, pelos avós… Rezar um pelo outro. 
Isto é rezar em família, e isto fortalece a 
família: a oração.”

DEUS AMA A FAMÍLIA

Reportagem: Edson Engles e Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SP
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O sacerdote que evangeliza pelos meios de 
comunicação, padre Alberto Gambarini, fez o 
lançamento do seu novo livro “O poder da Pa-
lavra– Frases que transformam vidas”, no dia 
13 de setembro durante o 29° Louvor de ani-
versário do Programa Encontro com Cristo, em 
Itapecerica da Serra/SP.

O principal objetivo do livro é “Levar vida e es-
perança às pessoas através do amor infinito de 
Deus”, disse o autor.

O livro de frases surgiu das postagens diá-
rias do seu Twitter pessoal (@padrealberto), 
em que o sacerdote utiliza como um dos meios 
para anunciar a Palavra de Deus. Esta leitura vai 
ajudá-lo a fortalecer sua fé e lhe dar a certeza de 
que Deus está ao seu lado e nunca o abandona, 
mesmo diante das dificuldades e dos momentos 
de sofrimento.

“Dedico este livro à família do Programa En-
contro com Cristo, sou grato a todos vocês. O 

A Associação Kyrios dá mais um grande passo na evan-
gelização no Brasil, com o lançamento do aplicativo 
“Rádio Encontro com Cristo”, disponível para Android. 

Todo o conteúdo é gerado pelo Programa Encontro 
com Cristo que dará ao ouvinte uma programação de 
24 horas de conteúdo católico. “Nossa missão é levar as 
pessoas a um real Encontro com Cristo, e graças à for-
ça do Espírito Santo e a intercessão de Nossa Senhora 
dos Prazeres, estamos seguindo em frente com a nossa 
missão”, disse Padre Alberto Gambarini, presidente da 
Associação Kyrios.

O app está disponível no Google Play e pode ser baixa-
do pela biblioteca do Android na internet ou ainda pelo 
próprio aparelho, desde que o mesmo utilize o sistema 
operacional Android, a partir da versão 1.6 e seja de 
média e alta resolução. 

App da Rádio Encontro com Cristo 
disponível para Android 

meu desafio é merecer que este livro faça parte de 
suas vidas”, agradece padre Alberto.

O livro pode ser adquirido através da livraria do 
Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Mi-
sericórdia, no Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N° em Itapecerica da Serra – SP ou atra-
vés do site: www.lojaencontrocomcristo.com.br ou 
também nas melhores livrarias católicas. 

Foto: Iris Cristina
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Todo Jubileu tem alguns sinais visíveis com o 
objetivo de nos ajudar a viver uma grande expe-
riência de renovação espiritual. Os três sinais que 
caracterizam cada Jubileu são: Porta Santa, Pere-
grinação e Indulgência.

  

Porta Santa

 A Porta Santa é o sinal mais conhecido, e ao 
mesmo tempo pode levar a falsa impressão de ser 
somente o meio de entrar e sair de uma igreja. A 
Porta Santa indica, que durante o Jubileu, nos é 
oferecido “um caminho extraordinário” com des-
tino à salvação. Passar pela Porta Santa significa 
confessar que Jesus é o Senhor, assumindo a de-
cisão de deixar para trás o pecado para entrar na 
vida nova que Ele nos deu com sua morte e ressur-
reição. Neste sentido, a Porta Santa representa a 
Cristo que disse: “eu sou a porta…”(Jo 10,7), assim 
revelando que ninguém tem acesso ao Pai senão 
por Ele. E o fato dos peregrinos passarem por ela e 
receberem a indulgência, recorda as palavras do Sl 
117,20: “Esta é a porta do Senhor: só os justos por 
ela podem passar.”

   

Peregrinação

 Na Bula da proclamação do Ano da Misericórdia, 
o papa Francisco explica este sinal:

“A peregrinação é um sinal peculiar no Ano San-
to, representa o caminho que cada pessoa realiza 
na sua existência. A vida é uma peregrinação e o 
ser humano é viajante, um peregrino que percor-
re uma estrada até à meta desejada.. Também para 
chegar à Porta Santa, tanto em Roma como em 
cada um dos outros lugares, cada pessoa deverá 
fazer, segundo as próprias forças, uma peregrina-
ção. Esta será sinal de que a própria misericórdia 

é uma meta a alcançar que exige empenho e sacri-
fício. Por isso, a peregrinação há de servir de estí-
mulo à conversão: ao atravessar a Porta Santa, dei-
xar-nos-emos abraçar pela misericórdia de Deus 
e comprometer-nos-emos a ser misericordiosos 
com os outros como o Pai o é conosco.”(n°14).

  

Indulgência

 Quem nos ajuda a entender o valor deste sinal 
é o próprio papa Francisco na Bula do Ano da 
Misericórdia: “No sacramento da Reconciliação, 
Deus perdoa os pecados, que são verdadeiramente 
apagados; mas o cunho negativo que os pecados 
deixaram nos nossos comportamentos e pensa-
mentos permanece. A misericórdia de Deus, po-
rém, é mais forte também do que isso. Ela torna-
-se indulgência do Pai que, através da Esposa de 
Cristo, alcança o pecador perdoado e liberta-o de 
qualquer resíduo das consequências do pecado, 
habilitando-o a agir com caridade, a crescer no 
amor em vez de recair no pecado. Portanto viver 
a indulgência no Ano Santo significa aproximar-se 
da misericórdia do Pai, com a certeza de que o seu 
perdão cobre toda a vida do crente. A indulgência 
é experimentar a santidade da Igreja que participa 
em todos os benefícios da redenção de Cristo, para 
que o perdão se estenda até às últimas consequ-
ências aonde chega o amor de Deus. Vivamos in-
tensamente o Jubileu, pedindo ao Pai o perdão dos 
pecados e a indulgência misericordiosa em toda a 
sua extensão.”(n° 22).

 Para obter a indulgência é necessário o estado de 
graça. Para tanto, é necessário trazer no coração 
um sincero propósito de abandonar o pecado, por 
meio da conversão pessoal e da reparação do mal 
feito por pensamento, palavras e atitudes contra si 
e seus semelhantes. O papa Francisco insiste: “Mi-

sericordiosos como o Pai é, pois, o “ lema” do Ano 
Santo. Na misericórdia, temos a prova de como 
Deus ama. Dia após dia, tocados pela sua compai-
xão, podemos também nós tornar-nos compassi-
vos para com todos.” (nº14).

 Para viver e obter a indulgência “é necessário 
realizar uma breve peregrinação rumo à Porta 
Santa, aberta em cada Catedral ou nas igrejas 
estabelecidas pelo Bispo diocesano, e nas qua-
tro Basílicas Papais em Roma, e nos Santuários 
onde se abrir a Porta da Misericórdia e nas 
igrejas que tradicionalmente são identificadas 
como Jubilares. Este momento esteja unido, em 
primeiro lugar, ao Sacramento da Reconcilia-
ção e à celebração da santa Eucaristia com uma 
reflexão sobre a misericórdia. Será necessário 
acompanhar estas celebrações com a profissão 
de fé e com a oração por mim e pelas intenções 
que trago no coração para o bem da Igreja e do 
mundo inteiro.”

  E, por fim, também temos as obras da mise-
ricórdia, sobre as quais o papa Francisco fala 
na Bula: “É meu vivo desejo que o povo cristão 
reflita, durante o Jubileu, sobre as obras de mi-
sericórdia corporal e espiritual. Será uma ma-
neira de acordar a nossa consciência, muitas ve-
zes adormecida perante o drama da pobreza…
Redescubramos as obras de misericórdia corpo-
ral: dar de comer aos famintos, dar de beber aos 
sedentos, vestir os nus, acolher os peregrinos, 
dar assistência aos enfermos, visitar os presos, 
enterrar os mortos. E não esqueçamos as obras 
de misericórdia espiritual: aconselhar os inde-
cisos, ensinar os ignorantes, admoestar os pe-
cadores, consolar os aflitos, perdoar as ofensas, 
suportar com paciência as pessoas molestas, re-
zar a Deus pelos vivos e defuntos.” (n°15).

 Pe. Alberto Gambarini 

Os sinais do Jubileu
Parte ii
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A santa de hoje nasceu em Alençon (França) em 
1873 e morreu no ano de 1897. Santa Teresinha 
não só descobriu que no coração da Igreja sua vo-
cação era o amor, como também sabia que o seu 
coração – e o de todos nós – foi feito para amar. 
Nascida de família modesta e temente a Deus, 
seus pais (Luís e Zélia) tiveram oito filhos antes 
da caçula Teresa: quatro morreram com pouca 
idade, restando em vida as quatro irmãs da santa 
(Maria, Paulina, Leônia e Celina). Teresinha en-
trou com 15 anos no Mosteiro das Carmelitas em 
Lisieux, com a autorização do Papa Leão XIII. Sua 
vida se passou na humildade, simplicidade e con-
fiança plena em Deus.

Todos os gestos e sacrifícios, do menor ao maior, 
oferecia a Deus pela salvação das almas e na in-
tenção da Igreja. Santa Teresinha do Menino Je-
sus e da Sagrada Face esteve como criança para 
o Pai, livre, igual a um brinquedo aos cuidados 
do Menino Jesus e, tomada pelo Espírito de amor, 
que a ensinou um lindo e possível caminho de 

santidade: infância espiritual.

O mais profundo desejo do coração de Teresi-
nha era ter sido missionária “desde a criação do 
mundo até a consumação dos séculos”. Sua vida 
nos deixou como proposta, selada na autobiogra-
fia “História de uma alma” e, como intercessora 
dos missionários sacerdotes e pecadores que não 
conheciam a Jesus, continua ainda hoje, vivendo o 
Céu, fazendo o bem aos da terra.

Morreu de tuberculose, com apenas 24 anos, no 
dia 30 de setembro de 1897 dizendo suas últimas 
palavras: “Oh!…amo-O. Deus meu,…amo-Vos!”

Após sua morte, aconteceu a publicação de seus 
escritos. A chuva de rosas, de milagres e de graças 
de todo o gênero. A beatificação em 1923, a cano-
nização em 1925 e declarada “Patrona Universal 
das Missões Católicas” em 1927, atos do Papa Pio 
XI. E a 19 de outubro de 1997, o Papa João Paulo 
II proclamou Santa Teresa do Menino Jesus e da 
Sagrada Face doutora da Igreja.

Santa Teresinha do Menino Jesus,

que na vossa curta existência,

fostes um espelho de angélica pureza,

de amor forte, e de tão generosa en-
trega nas mãos de Deus,

agora que gozais do prêmio de vossas 
virtudes,

volvei um olhar de compaixão sobre 
mim,

que plenamente confio em vós.

Fazei vossas as minhas intenções,

dizei por mim uma palavra àquela 
Virgem Imaculada

de que fostes a florzinha privilegiada,

à Rainha do Céu que vos sorriu na 
manhã da vida.

Rogai-lhe a Ela que é tão poderosa

sobre o Coração de Jesus,

que me obtenha a graça por que 
nesta hora tanto anseio,

e que a acompanhe de uma bênção 
que me fortifique

durante a vida, me defenda na hora 
da morte

e me leve à eternidade feliz. 

Amém.
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O 29° Louvor de Aniversário do Programa Encon-
tro com Cristo, organizado pelo Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia, com 
o apoio da Secretaria Municipal de Turismo de 
Itapecerica da Serra, reuniu cerca de 4 mil pesso-
as, no último domingo (13/09), no ginásio de es-
portes do hotel Del Verde. Com o tema “Eu irei e o 
curarei”, o encontro teve a Benção do Santíssimo, 
Oração de Cura e Libertação, Pregações, Momento 
Mariano, Santo Terço com o Pedro Siqueira e San-
ta Missa celebrada pelo padre Alberto Gambarini 
e concelebrada pelos padres Lídio Sampaio e Ale-
xandre Matias. 

Movidos pela Fé, os fiéis começaram a chegar às 
6h da manhã em ônibus vindos de diversas par-
tes do Brasil: Goiás, Paraná, Santa Catarina, Rio de 
Janeiro, e muitos outros, além de diversas cidades 
do Estado de São Paulo. 

Na primeira pregação do 29° Louvor Encontro 
com Cristo o padre Alberto Gambarini citou as pa-

lavras do tema deste Louvor “Eu irei e o curarei”, 
as quais foram ditas por Jesus ao centurião roma-
no. No encontro com Jesus o centurião não pediu 
uma graça para si próprio, mas para seu empre-
gado.

Jesus decidiu ir à casa do centurião, porém ele 
surpreende o Senhor e diz “Senhor, eu não sou 
digno de que entreis em minha casa. Dizei uma só 
palavra e meu servo será curado” (Mt, 8,8).

O centurião demonstrou sua fé incondicional 
a Jesus, quando disse: “Dizei uma só palavra e 
meu servo será curado”. As palavras certas do 
centurião liberaram o poder de Jesus. Ele foi 
a Jesus trazendo a certeza no coração que seu 
servo seria curado.

A fé pode ser bloqueada pela maneira errada 
como pensamos. Por meio de nossos pensamen-
tos, Satanás pode envenenar nossa fé. Se o que 
pedimos não acontece imediatamente dizemos: 
“Deus não quer me atender, tenho que me confor-

mar”, se a doença não se torna saúde, apressamos 
em afirmar: “Ele não quer me curar”.

A causa do fracasso, infelicidade e até decepção de 
muitas pessoas está sempre em verem o lado ruim 
de tudo. E qual seria o segredo para mudarmos os 
nossos pensamentos? Mais uma vez a resposta está 
no posicionamento de fé do centurião romano: “Di-
zei uma só palavra e meu servo será curado”.

Diante de todos os problemas que nos depara-
mos diante da vida devemos nos apresentar a Je-
sus com a mesma fé do centurião romano e dizer, 
já acreditando em nosso coração: “Dizei uma só 
palavra e meu servo será curado”.

O encontro terminou com a celebração da Santa 
Missa e contou com a animação da Banda Encon-
tro com Cristo. Um dia inteiro de louvor e agrade-
cimento a Deus. 

O evento, que enriquece o turismo na cidade, 
contou com o apoio da Prefeitura de Itapecerica 
da Serra – SP. 

Louvor do Programa Encontro com Cristo 
reúne milhares de fiéis em Itapecerica da Serra29° -

Foto: Wesley Oliveira
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O escritor e advogado Pedro Si-
queira conduziu a oração do terço 
no 29° Louvor Encontro com Cristo 
em Itapecerica da Serra.

Antes de começar a oração ele dis-
se que Deus é um perfeito cavalhei-
ro, nunca vai nos obrigar a nada. 
Ele sempre vai nos oferecer o seu 
amor, a sua ajuda, porém respeitan-

Maria Eugênia da Rocha de 86 anos de 
idade saiu no dia 12 de setembro às 15h00 
da cidade de Divinópolis em Minas Gerais 
e chegou no dia 13 de setembro em Itape-
cerica da Serra às 11h00 para participar 
do Louvor Encontro com Cristo.

Mesmo com os pés inchados por conta 
de um problema de circulação, dona Maria 
não mediu esforços e com muita fé e dedi-
cação encarou as 20 horas de viagem de 
ônibus para participar do Louvor. “Eu fiz o 
propósito de participar do Louvor Encon-
tro com Cristo e fiz de tudo para conseguir 

do o nosso livre arbítrio.

Segundo Pedro, as dificuldades 
que a vida nos apresenta estão ai 
para serem superadas e vencidas e 
que, Deus no seu infinito amor quer 
nos quer dar esta vitória.

Durante a oração do terço Pedro 
anunciou várias curas e a presença 
dos anjos.

realizar este sonho”, conta dona Maria.

Ela veio com sua filha Maria de Lourdes 
Santos Rocha, que mora no Rio de Janeiro 
e com sua amiga Maria Pereira Leite Sil-
veira também de Divinópolis.

Elas acompanham todos os dias o pro-
grama Encontro com cristo. Para Maria 
Pereira o programa sempre é um bálsamo 
na vida delas. “Parece que o padre Alberto 
está falando diretamente para mim. Às ve-
zes estamos tristes e ele nos tira do fundo 
do poço com suas palavras” revela Maria.

Participação de Pedro Siqueira

Senhora de 86 anos viaja por 20 horas para 
chegar ao 29° Louvor

Fotos: Wesley Oliveira 
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Uma semana de orações e bênçãos marcaram 
o Cerco de Jericó 2015 realizado anualmente no 
Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Mi-
sericórdia. A semana de oração aconteceu entres 
os dias 06 a 11 de Setembro, com encerramento 
na primeira hora do 29° louvor de aniversário do 
Programa Encontro com Cristo, no ginásio do Del 
Verde Hotel, no dia 13 de Setembro. 

Todos os dias uma multidão de fiéis lotou a Igreja 
Matriz para juntos derrubarem pelo poder da ora-
ção todas as “muralhas” de suas vidas. As missas 
foram conduzidas pelos padres Alberto Gambari-
ni, Rodolfo Camarotta, Cesar Rossi, Fabiano Bene-
vides e Jucemar Marques. 

Com transmissão ao vivo pela internet foi possí-
vel a participação de pessoas de todo o Brasil e do 
mundo. Centenas de pessoas enviaram mensagens 
através de redes sociais agradecendo a oportuni-
dade de participar e muitos pedidos de oração fo-
ram enviados. 

Se não participou do Cerco de Jericó e deseja ver 
os vídeos das pregações, acesse a Web TV do Pro-
grama Encontro com Cristo em: www.pa7.tv.br 

Origem do Cerco de Jericó – Livro de Josué, 
capítulo 6. 

O texto sagrado nos conta que antes de chegar 
à terra prometida o povo de Israel se viu diante 
das grandes muralhas de Jericó, que o impediam 
de prosseguir a caminhada. Obedecendo à voz de 
Deus, Josué, sucessor de Moisés e líder do povo, 
convidou os israelitas a orarem durante sete dias 
e sete noites rodeando as muralhas de Jericó, ten-
do à frente a Arca da Aliança, sinal da presença de 
Deus que caminha com seu povo. Durante a 7ª vol-
ta, ao som da trombeta, todo o povo levantou um 
grande clamor e, pelo poder de Deus as muralhas 
de Jericó caíram.

Foto: Wesley Oliveira

Fé, superação e esperança marcam 
Cerco de Jericó 2015
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Na terça-feira (22/09), o Conselho Pastoral da Fora-
nia Itapecerica da Serra, realizou o encontro de for-
mação sobre o “Ano Santo da Misericórdia – Jubileu 
extraordinário” no salão paroquial do Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia com a par-
ticipação de membros das paróquias: Nossa Senhora 
dos Prazeres e Divina Misericórdia, Maria Mãe dos Ca-
minhantes, Nossa Senhora das Dores, Nossa Senhora 

Aconteceu nos dias 4, 5 e 6 de setembro de 2015, 
na casa de retiro Monte Tabor em Embu Guaçu/SP, 
o 48° Treinamento de Liderança Cristã do Santuário 

Aparecida e São Lourenço, Santo Antônio (Barnabés), 
Santa Clara de Assis, Santo Expedito, Santa Rita de Cás-
sia, São Miguel Arcanjo e São Pedro Apóstolo. 

A formação foi ministrada pelo padre Alberto Gam-
barini, que com muita sabedoria, simplicidade, trans-
parência e com um toque de humor conseguiu atrair 
atenção de todos. “No dia 13 de março de 2015, o papa 
Francisco, anunciou um “jubileu extraordinário” cen-
trado na “misericórdia de Deus” e que terá início dia 8 
de dezembro deste ano, na Solenidade da Imaculada 
Conceição e será concluído no dia 20 de novembro de 
2016. O Jubileu se chama Ano Santo porque é o cha-
mado de Deus para que a Igreja, isto é, todo o povo de 
Deus busque de um modo maior a santidade de vida”, 
explicou padre Alberto. 

Na sequência o Padre Fausto, vigário foranio, condu-
ziu a avaliação dos trabalhos pastorais de cada paró-
quia da forania.  

Wesley Oliveira

Formação sobre o “Ano Santo da 
Misericórdia” no Santuário

Gratidão e fé marcam o 48° TLC do Santuário
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia. 

Cerca de 80 jovens participaram do encontro. 
Foram dias maravilhosos, inesquecíveis, que 
marcaram profundamente os corações de cada 
jovem, os participantes voltaram para casa com 
a vida transformada pelo Espírito Santo e can-
tando com alegria: “Louvado seja meu Senhor”. 

No sábado, 12 de setembro, aconteceu o reencon-
tro, a Santa Missa foi celebrada pelo padre Alexan-
dre Matias. Em seguida os jovens seguiram para o 
salão paroquial, onde puderam louvar, agradecer e 
testemunhar as maravilhas do 48° TLC.

Wesley Oliveira

Foto: Wesley Oliveira

Foto: Simone Cavalheiro



10  I  outubro 2015  -   O Católico  

O Batismo é o sacramentos sobre o qual se fun-
damenta a nossa própria fé e que nos insere como 
membros vivos em Cristo e na sua Igreja. Juntamente 
com a Eucaristia e com a Confirmação forma a cha-
mada «Iniciação cristã», a qual constitui como que 
um único, grande evento sacramental que nos con-
figura com o Senhor e nos torna um sinal vivo da sua 
presença e do seu amor.

 Pode surgir em nós uma pergunta: mas o Batismo 
é realmente necessário para viver como cristãos e 
seguir Jesus? Não é no fundo um simples rito, uma 
ato formal da Igreja para dar o nome ao menino ou 
à menina? É uma pergunta que pode surgir. E a este 
propósito, é esclarecedor quanto escreve o apóstolo 
Paulo: «Ignorais, porventura, que todos nós, que fo-
mos batizados em Jesus Cristo, fomos batizados na 
Sua morte? Pelo batismo sepultamo-nos juntamen-
te com Ele, para que, assim como Cristo ressuscitou 
dos mortos, mediante a glória do Pai, assim caminhe-
mos nós também numa vida nova» (Rm 6, 3-4). Por 
conseguinte, não é uma formalidade! É um ato que 
diz profundamente respeito à nossa existência. Uma 
criança batizada ou uma criança não batizada não é 
a mesma coisa. Uma pessoa batizada ou uma pessoa 
não batizada não é a mesma coisa. Nós, com o Batis-
mo, somos imergidos naquela fonte inesgotável de 
vida que é a morte de Jesus, o maior ato de amor de 
toda a história; e graças a este amor podemos viver 
uma vida nova, já não à mercê do mal, do pecado e da 
morte, mas na comunhão com Deus e com os irmãos.

 Muitos de nós não recordam minimamente a cele-
bração deste Sacramento, e é óbvio, se fomos batiza-
dos pouco depois do nascimento. Fiz esta pergunta 
duas ou três vezes, aqui, na praça: quem de vós co-
nhece a data do próprio Batismo, levante a mão. É 
importante conhecer o dia no qual eu fui imergido 
precisamente naquela corrente de salvação de Jesus. 
E permito-me dar um conselho. Mas, mais do que um 
conselho, trata-se de uma tarefa para hoje. Hoje, em 
casa, procurai, perguntai a data do Batismo e assim 
sabereis bem o dia tão bonito do Batismo. Conhecer 
a data do nosso Batismo significa conhecer uma data 
feliz. Mas o risco de não o conhecer significa perder 
a memória daquilo que o Senhor fez em nós, a me-
mória do dom que recebemos. Então acabamos por 
considerá-lo só como um evento que aconteceu no 
passado — e nem devido à nossa vontade, mas à dos 
nossos pais — por conseguinte, já não tem incidên-
cia alguma sobre o presente. Devemos despertar a 
memória do nosso Batismo. Somos chamados a vi-

ver o nosso Batismo todos os dias, como realidade 
atual na nossa existência. Se seguimos Jesus e per-
manecemos na Igreja, mesmo com os nossos limi-
tes, com as nossa fragilidades e os nossos pecados, é 
precisamente graças ao Sacramento no qual nos tor-
namos novas criaturas e fomos revestidos de Cristo. 
Com efeito, é em virtude do Batismo que, libertados 
do pecado original, somos inseridos na relação de 
Jesus com Deus Pai; que somos portadores de uma 
esperança nova, porque o Batismo nos dá esta nova 
esperança: a esperança de percorrer o caminho da 
salvação, a vida inteira. E esta esperança que nada e 
ninguém pode desiludir, porque a esperança não de-
cepciona. Recordai-vos: a esperança no Senhor nun-
ca desilude. É graças ao Batismo que somos capazes 
de perdoar e amar também quem nos ofende e nos 
faz mal; que conseguimos reconhecer nos últimos e 
nos pobres o rosto do Senhor que nos visita e se faz 
próximo. O Batismo ajuda-nos a reconhecer no rosto 
dos necessitados, dos sofredores, também do nosso 
próximo, a face de Jesus. Tudo isto é possível graças à 
força do Batismo!

 Um último elemento, que é importante. E faço uma 
pergunta: uma pessoa pode batizar-se a si mesma? 
Ninguém pode batizar-se a si mesma! Ninguém. Po-
demos pedi-lo, desejá-lo, mas temos sempre a neces-
sidade de alguém que nos confira este Sacramento 
em nome do Senhor. Porque o Batismo é um dom 
que é concedido num contexto de solicitude e de par-
tilha fraterna.

 Ao longo da história sempre um batiza outro, outro, 
outro… é uma corrente. Uma corrente de Graça. Mas, 
eu não me posso batizar sozinho: devo pedir o Ba-
tismo a outra pessoa. É um ato de fraternidade, uma 
ato de filiação à Igreja. Na celebração do Batismo po-
demos reconhecer os traços mais característicos da 
Igreja, a qual como uma mãe continua a gerar novos 
filhos em Cristo, na fecundidade do Espírito Santo.

 Peçamos então de coração ao Senhor podermos 
para experimentar cada vez mais, na vida diária, 
esta graça que recebemos com o Batismo. Que 
os nossos irmãos ao encontrar-nos possam en-
contrar verdadeiros filhos de Deus, verdadeiros 
irmãos e irmãs de Jesus Cristo, verdadeiros mem-
bros da Igreja. E não esqueçais a tarefa de hoje: 
procurar, perguntar a data do próprio Batismo. 
Assim como eu conheço a data do meu nascimen-
to, devo conhecer também a data do meu Batismo, 
porque é um dia de festa.

Catequeses do Papa Francisco
O batismo
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Emoção e alegria. Esse foi o clima que tomou 
conta da Vigília Celebra Juventude, que reuniu 
cerca de 2 mil jovens, na Catedral Santuário 
Sagrada Família – Diocese de Campo Limpo, no 
sábado (26/09). O padre Rodolfo Camarotta 
e toda equipe do Setor Juventude prepararam 
uma noite especial que contou com momentos 
de fraternidade, louvor, oração, pregações, 

adoração  e Santa Missa. 

“Foi muito especial. Pelo poder da fé podemos 
inaugurar um novo tempo na história da nossa 
Diocese de Campo Limpo, os jovens deram um 
show de fé e de abertura à Deus”, declarou padre 
Alberto Gambarini que conduziu a primeira 
pregação da noite. 

A Pastoral da Juventude Nossa Senhora dos 
Prazeres, realizou nos dias 25, 26 e 27 de se-
tembro, o Retiro de Aprofundamento 2015. 
Cerca de 100 jovens tiveram uma experiência 
do amor de Deus em suas vidas.

Gustavo Pavan, um dos jovens participantes, 
afirmou que foi surpreendido pelo amor de Deus 
durante o evento: “O retiro iniciou uma mudança 
dentro de mim. Fui para o retiro de coração aber-
to, sabia o que queria buscar lá, mas como Deus é 
maravilhoso, Ele me surpreendeu mais uma vez. 
Nunca senti Deus tão próximo de mim, uma pro-
ximidade que eu sempre quis, mas por medo não 
conseguia buscar. Eu fui renovado pelo Espírito 

Santo, saí de lá e estou cheio dele, inundado por 
esse amor incondicional”.

O amor de Deus, Espírito Santo e Maria, foram 
os temas abordados durante o retiro. Um luau 
animou os jovens na noite de sábado.

Um dos momentos mais marcantes do retiro foi 
a adoração ao Santíssimo Sacramento. Os jovens 
também foram ao encontro de Jesus na Santa 
Missa que aconteceu todos os dias. Muitos jovens 
sentiram-se tocados por Deus durante a efusão do 
Espírito Santo, experiência na qual é suplicada a 
renovação do batismo no Espírito.

Wesley Oliveira

Fotos: Carlos Henrique

Foto Wesley Oliveira

Vigília Celebra Juventude: 
Um novo tempo

Retiro de Aprofundamento: 
Uma experiência com o amor de Deus
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